
DIVULGAÇÃO 
AFÍDIOS NAS PRUNÓIDEAS                                                    

(CEREJEIRA, PESSEGUEIRO, AMEIXEIRA, DAMASQUEIRO) 
Os afídios ou piolhos reproduzem-se com grande rapidez, atingindo em poucos dias enormes populações. Isto deve-se, primeiro, ao facto de 

a maior parte das espécies de afídios se reproduzir por partenogénese, ou seja, as fêmeas saídas dos ovos de inverno produzem 
diretamente larvas fêmeas, e segundo, a que estas fêmeas rapidamente atingem a idade adulta e a capacidade de, por sua vez, se 

reproduzirem. Como medidas preventivas, recomenda-se a redução de adubações azotadas, o arejamento da copa das árvores por uma 
poda adequada, de preferência de verão, pós-colheita. Uma aplicação cuidadosa de óleo de verão antes do fim do inverno, permite a 
destruição de uma quantidade apreciável de ovos de inverno e de fêmeas que tenham já eclodido, contribuindo assim para diminuir a 

extensão e a gravidade dos ataques. Os afídios das prunóideas podem causar prejuízos graves e transmitir vírus, às próprias prunóideas e 
a outras culturas, como diferentes espécies frutícolas, batateira e outras solanáceas, beterraba, girassol, leguminosas, variadas hortícolas e 

ornamentais, etc.. A presente ficha resume as caraterísticas de algumas das espécies de afídios mais frequentes nas prunóideas. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________

O piolho verde do pessegueiro, embora prefira esta 
espécie, ataca também 
outras prunóideas. É o afídio 
mais frequente no 
pessegueiro e um dos mais 
difíceis de combater. Pode 
causar prejuízos pelas 
picadas nos botões florais, 
provocando o seu aborta-

mento, e nas folhas, a que causam o enrolamento e 
descoloração, e ainda paragem de crescimento e 
dessecamento dos rebentos. Nos frutos origina, por vezes, 
manchas empoladas ou deprimidas. É transmissor dos vírus 
da Sharka (plum pox virus), do enrolamento da batateira e 
de muitos outros.  

O piolho farinhento aparece 
ocasionalmente. Coloniza a 
página inferior das folhas, 
sem as deformar. Causa a 
paragem de crescimento dos 
raminhos. Populações abun-
dantes originam uma forte 

produção de melada e a consequente fumagina, que 
desvaloriza gravemente os frutos e leva à queda precoce das 
folhas, comprometendo a floração do ano seguinte.  
 

Na primavera, o piolho negro do 
pessegueiro sobe ao longo do 
tronco e multiplica-se sobre os 
raminhos novos ou nas folhas. 
Os ataques são muito menos 
graves que os do piolho verde. 
No entanto, podem colonizar as 
raízes das plantas jovens, 
causando-lhes a morte.  
 

O piolho castanho pode ser observado na primavera e 
sobretudo no verão, principalmente em pomares vigorosos e 
nos pomares novos. Pode causar estragos importantes nos 
ramos novos. 
 
 

O piolho negro da cerejeira pode causar prejuízos 
significativos na cultura. 
Provoca a deformação e o 
enrolamento das folhas e 
dos raminhos, que se 
cobrem de fumagina. 
Segue-se a paragem do 
crescimento. Este fenó-
meno prejudica sempre o 
normal desenvolvimento 
das árvores, podendo ser 

fatal nos pomares novos.  
 

O piolho verde da ameixeira é uma praga temível nesta 
espécie frutícola. As colónias que se instalam na copa das 

árvores provocam a 
crispação e enrolamento 
das folhas e produzem 
grandes quantidades de 
melada. Provocam a 
paragem do crescimento 
dos raminhos novos e a 

redução do teor de açúcares dos frutos. O piolho verde da 
ameixeira é ainda transmissor de vírus, entre os quais o da 
Sharka. 
 

 O piolho da madeira do pessegueiro foi observado pela 
primeira vez em Portugal em 2002, em Tavira. Aparece 
esporadicamente no Entre Douro e Minho. É um afídio de 
grandes dimensões 
(2,5 a 4,2 mm). Como 
resultado da sucção 
de seiva da casca e 
dos ramos, as árvores 
ficam debilitadas e os 
frutos caem prematu-
ramente. Em casos 
extremos, a árvore afetada não produz fruta e o seu 
crescimento é retardado. A grande quantidade de melada 
produzida pelos afídios recobre os ramos e troncos, que são 
de seguida e em consequência, colonizados pela fumagina. 

 



Frequência/ Gravidade : + fraca  ++ média  +++ forte 
________________________________________________________________________________________________________________
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QUADRO COMPARATIVO DE FREQUÊNCIA, GRAVIDADE, SINTOMAS E CICLOS BIOLÓGICOS             
DE DIFERENTES ESPÉCIES DE AFÍDIOS NAS PRUNÓIDEAS 
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inverno primavera verão outono 

Piolho verde do 
pessegueiro  

(Myzus persicae) 
+++ +++ SIM 

Hiberna na forma de 
ovos de inverno no 

pessegueiro. 
Eclosão: meio de 
janeiro - fim de 

fevereiro (fêmeas 
fundadoras).  

4 a 5 gerações, 
com pico das 

infestações em 
maio. Os primei-

ros indivíduos são 
ápteros, mais 

tarde surgem os 
alados. 

Migram 
parcialmente, no 
fim de abril, para 
diversas plantas 

herbáceas anuais 
ou para outras 

árvores e 
arbustos. 

Os adultos 
regressam aos 

pessegueiros em 
outubro-novembro, 
para acasalarem e 

porem os ovos. 

Piolhos farinhentos do 
pessegueiro e da 

ameixeira 
(Hyalopterus amygdali e 

H. pruni) 

+ +++ NÃO 

Hiberna na forma de 
ovos de inverno, 

sobretudo no 
pessegueiro e na 

ameixeira. Eclosão 
em fim de março.   

2 a 3 gerações, 
com pico das 

infestações em 
junho-julho. Os 
primeiros são 

ápteros, depois 
alados. 

Permanecem, em 
parte, nas 

fruteiras. Podem 
migrar para 
hospedeiros 
secundários. 

Os adultos 
regressam aos 

pessegueiros para 
acasalarem e 

porem os ovos. 

Piolho negro do 
pessegueiro 

(Brachycaudus persicae) 

+ a 
++ 

+ SIM 

Hiberna na forma de 
fêmeas ápteras no 

colo das árvores, nas 
raízes ou nos ramos 

mais baixos (também 
na forma de ovos de 

inverno). 

Colonizam os 
gomos muito 

cedo. Migram no 
fim de março 

para os raminhos 
novos, onde se 
reproduzem. 

Regressam às 
raízes e às partes 

baixas das 
árvores. 

Regressam às raízes 
e às partes baixas 

das árvores. 

Piolho negro da 
cerejeira 

 (Myzus cerasi) 
+++  

+ a 
+++ 

SIM 

Hiberna na forma de 
ovos de inverno na 

cerejeira. Eclosão em 
março.  

Gerações 
sucessivas, com 

pico das 
infestações em 

maio. Os primei-
ros são ápteros, 
depois alados. 

As fêmeas aladas 
migram em 

junho-julho para 
hospedeiros 

secundários, mas 
algumas podem 

ficar na cerejeira. 

Os adultos 
regressam aos 

pessegueiros para 
acasalarem e 

porem os ovos. 

Piolho verde da 
ameixeira 

(Brachycaudus helichrysi) 
+++ +++ SIM 

Hiberna na forma de 
ovos de inverno na 

ameixeira. 

3 a 5 gerações. Os 
primeiros 

indivíduos são 
ápteros, depois 

alados. 

As fêmeas aladas 
migram em abril-

maio para 
hospedeiros 

secundários, mas 
algumas podem 
ficar na árvore. 

Os adultos 
regressam aos 

pessegueiros para 
acasalarem e 

porem os ovos. 

Piolho castanho 
(Brachycaudus 

schwartzi) 

+ a 
++ 

+ SIM 

Hiberna na forma de 
ovos de inverno no 

pessegueiro. Eclosão 
em fim de março. 

Gerações 
sucessivas no 

pessegueiro. Os 
primeiros são 

ápteros, depois 
alados. 

Permanecem nos 
pessegueiros. 
Migram para 

outros 
pessegueiros 

Acasalam e poem 
os ovos no 

pessegueiro.  

Piolho da madeira das 
prunóideas 

(Pterochloroides 
persicae) 

+ +++ NÃO 

No nosso clima, 
parece hibernar na 
forma de fêmeas 

partenogenéticas. 

Gerações 
sucessivas no 
pessegueiro e 

noutras 
prunóideas. 

Permanecem nos 
pessegueiros e 

noutras 
prunóideas. 

Permanecem nas 
árvores na forma 

de fêmeas 
partenogenéticas. 
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